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VIGÍLIA DA IGREJA

No dia 04/07, primeira 6ª feira do mês de julho realizaremos uma vigília 
para toda a igreja com dois propósitos: agradecer a Deus pelo que Ele nos 
concedeu no 1º semestre deste ano, e estarmos colocando diante do Se-
nhor da Igreja os propósitos de cada família, de cada irmão e da igreja em 
Itaberaba. Até aqui o Senhor nos ajudou, mas o melhor ainda está por vir! 
Venha orar e interceder conosco, dia 04/07 das 20:00h às 23:30h.

VOCÊ JÁ CONTRIBUIU?

Esperamos que os amados irmãos, conscientes das responsabilidades as-
sumidas pela igreja, estejam mensalmente sendo fi éis nas suas contribui-
ções. Que elas sejam periódicas e certas mês a mês, para que tenhamos 
uma previsibilidade de entradas e um fl uxo persistente de recursos. Seja li-
beral no ofertar, assim como o Senhor é gracioso para conosco em tudo.

Acompanhe as entradas dos últimos 3 meses:

Março – R$ 14.280,25 Abril – R$ 12.456,05 Maio – R$ 11.276,95

DOAÇÃO DE SANGUE

O irmão da Rosa está internado com leucemia e 
necessita de transfusão de sangue.

local para doação: Centro de Hematologia de 
S. Paulo, av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2533. ao 
comparecer no local identifi que para quem está 
doando: paciente Antonio Osmar dos Santos, internado no hospital Me-
tropolitano.

AÇÃO SOCIAL

A Ação Social de nossa igreja precisa de você! Ponha no seu coração o pro-
pósito de sempre trazer mantimentos à casa do Senhor. Por que? Porque é 
bíblico: “No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de parte, em 
casa, conforme a sua prosperidade e vá ajuntando...” (1Co 16.2). Além de 
ser bíblico muitos de nossos irmãos dependem dessas cestas básicas.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

22/06 – hoje – Sonia Regina Marques
22/06 – hoje – Elba Domingues Santos
22/06 – hoje – Rodrigo Mateus de Brito
24/06 – 3ª feira – Joana Rodrigues Arrais
28/06 – sáb – Marilene Carli Nogueira
28/06 – sab – Raquel Santos Rocha
28/06 – sab – José Roberto Fenner

TEMPO PARA CURAR
FERIDAS EMOCIONAIS

A 
bíblia diz que “há tempo para todas as coisas” (Eclesiastes 3:1). 
É fácil aplicar esse verso para questões ligadas à agenda co-
mo uma atividade ou mesmo a concretização de um plano. 

Também me parece razoavelmente simples entender o verso quando 
relacionado à vontade de Deus em nossa vida e a espera em oração por 
aquilo que pedimos ao Senhor. Parece-me difícil, porém, aplicar esse 
verso no que se refere à vida emocional. Tenho a impressão que o tem-
po não acompanha os processos internos de cada um de nós e mesmo 
nos esforçando não conseguimos dimensionar nossas emoções colo-
cando-as dentro do plano cronológico, lhe dando prazos e estipulando 
dias. E nessa constatação entram as mágoas, as decepções, o arrepen-
dimento e tantos outros elementos emocionais que por mais que tente-
mos dominar não conseguimos.

Olhamos para a Bíblia e encon-
tramos expressões que parecem 
sustentar essa mesma idéia. Da-
vi no Salmo 38:17 reclama: “a 
minha dor está sempre perante 
mim.” Jeremias questiona: “Por 
que dura a minha dor continua-
mente, e a minha ferida me dói 
e não admite cura? (Jeremias 
15:18). O apóstolo Paulo admi-
te: “tenho grande tristeza e in-
cessante dor no coração” (Ro-
manos 9:2). O que representam 
essas expressões senão o extra-
polar de emoções que acabaram 
indo além dos limites, ultrapas-

RIR NÃO FAZ MAL

“— Ó, mamãe!!! O papai está falando com aquele homem que ele não gosta!!”
“— Essas crianças levam tudo a sério, não é pastor?”
PARA REFLETIR

“Não darei nenhum valor a qualquer coisa que eu tenha ou venha a pos-
suir, a não ser que tenham valor para o reino de Cristo”

(David Livingstone)

ESCALA DE SERVIÇO
SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
INTERCESSÃO MARILENE/ROBERTO TEREZINHA / SYLVIO
LOUVOR NOVA ALIANÇA GRUPO VIDA
RESPONSÁVEL PELA OFERTA LUCAS DIOGO
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sando a razoabilidade do tempo. Como eles acabamos reclamando, ques-
tionando e admitindo os mesmos sentimentos. Por quê o coração não 
obedece a mente e continua chorando enquanto é tempo de sorrir? Essas 
perguntas parecem nunca ter respostas.

Diante desse impasse chego a uma conclusão pessoal: existe um tempo 
próprio para curarmos nossas feridas emocionais. Tempo para amadu-
recer, para se fortalecer, para ‘respirar’ novos sentimentos e reconstruir 
relacionamentos. E esse tempo é autônomo: não se pode dimensionar ou 
simplesmente estabelecer. É individual, não há parâmetros exatos para 
vivenciá-lo. É um tempo estabelecido por nossa própria estrutura, nossa 
história de vida, nosso estado emocional e nossa possibilidade de reagir 
e interagir. Um bom exemplo disso é o de Jó. Quando seus amigos che-
garam para visitá-lo perceberam que ele precisava de ‘um tempo:’ “Sen-
taram-se com ele na terra, sete dias e sete noites; e nenhum lhe dizia pa-
lavra alguma, pois viam que a dor era muito grande” (Jó 2:13). Para que 
serviu esse tempo? Para restauração de sentimentos e emoções e possibi-
lidade para reflexão e oração.

Feridas físicas tem seu tempo para a cicatrização. Feridas emocionais 
também. Por que respeitamos mais a cicatrização das feridas do corpo 
do que as feridas da alma? O Salmista pergunta: “Por que estás abatida, ó 
minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois 
ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu” (Salmo 42:5). Vejo aqui 
duas constatações sobre as feridas emocionais: a) Elas são reais. Por is-
so abatem e perturbam. Enquanto não curadas interferirão em nossa vi-
da; b) Elas tem seu tempo. Por isso o salmista diz que “ainda” louvará ao 
Senhor, mostrando que até o momento não pôde fazê-lo. Aqui está um 
exemplo clássico sobre esse tema tão presente em nossas vidas.

Deus é o dono do tempo. Nenhum segundo passa sem seu desejo e cuidado. 
Ele sabe do tempo que precisamos para restaurar nossos sentimentos e curar 
nossas feridas emocionais. Assim sendo cabe-nos descansar em Deus. Faça-
mos nosso esse pedido e enquanto nosso ‘tempo’ de cura emocional não che-
gar tenhamos a sabedoria de confiar em Deus e descansar nEle.

Pr. Guilherme de Amorim Gimenez

VEM AÍ ACAMPADENTRO

Os juvenis e pré-adolescentes de nossa igreja estão preparando um sen-
sacional Acampadentro. Será nos dias 27, 28 e 29 de junho (custo de  
R$ 15 + 1 refrigerante). O tema será: UNIÃO! Falar com a Mariana.

Cumprimentamos a nova diretoria eleita dos juvenis: Lucas (presidente), 
Felipe, Rodrigo, Cíntia.

JANTAR DOS ENAMORADOS

No último sábado estivemos em 22 casais na Pizzaria Cântaros, no alto 
da Serra da Cantareira. Foram momentos de descontração e muita ale-
gria. Louvamos a Deus pela vida de todos os casais de nossa igreja, e que 
o amor seja sempre o “cimento” que unirá a vida de vocês.

Quem não foi... perdeu!

PERGUNTAR NÃO OFENDE

Eu só queria saber:

1. Por que palavras como “paixão”, 
“fogo”, “glória”, “poder” e “unção” 
vendem muito mais CDs do que 
“graça”, “misericórdia” e “perdão”?

2. Por que aqueles que mais falam 
sobre “prosperidade” evitam siste-
maticamente textos como Tiago 2:5, 
I Timóteo 6:8 e Habacuque 3:17-18?

3. Por que todo mundo sabe João 3:16 de cor, mas tão pouca gente sabe 
I João 3:16?

4. Por que 90% ou mais dos cânticos congregacionais modernos são na pri-
meira pessoa do singular, quando a proporção nos salmos é muito menor?

5. Por que quase tudo que se vende numa livraria cristã foi produzido 
nos últimos 50 anos, se nosso legado é de 2.000 anos de História do Cris-
tianismo? O que aconteceu com os outros 19 séculos e meio?

6. Por que tanta gente que acredita que a salvação é pela graça, ou se-
ja, não é obtida sendo “bonzinho”, paradoxalmente acredita que ela po-
de ser perdida sendo mau? Pode algo ganho sem mérito ser perdido por 
demérito?

7. Por que tantos evangélicos chamam seus líderes de “apóstolos”, mas 
criticam os católicos por seguirem um líder chamado “papa”?

8. Por que, mesmo o Cristianismo crendo que o homem foi nomeado por 
Deus como o responsável pela criação, e que tudo que Deus criou é bom, 
são os esotéricos os que mais lutam pela defesa do meio-ambiente?

9. Por que, na maioria dos grupos de louvor no Brasil, não há espaço pra 
quem toca instrumentos brasileiros como o cavaquinho e o berimbau?

10. Por que se canta tanto sobre coisas tão etéreas como “rios de unção” 
e “chuvas de avivamento”, ao passo que Jesus usava sempre figuras do 
cotidiano para ensinar, como sementes, pássaros e lírios?

11. Por que se amarra, todos os anos, tudo quanto é “espírito ruim” das 
cidades, fazendo marcha e tudo, mas as cidades continuam do mesmo 
jeito? Aliás, se os “espíritos ruins” já foram “amarrados” uma vez, por 
que todo ano eles precisam ser “amarrados” de novo?

12. Por que Jó não cantou “restitui, eu quero de volta o que é meu”, nem 
declarou ou amarrou nada, muito menos participou de “campanha de li-
bertação” quando perdeu tudo?

13. Por que não se faz um mega-evento evangélico, desses que reúnem 
um milhão de pessoas ou mais, pra fazer um mutirão para distribuir ali-
mentos aos pobres ou ainda para recolher o lixo da cidade? Aliás, por que 
se emporcalha tanto as cidades com óleo e outras coisas nos tais “atos 
proféticos”? Não seria um melhor testemunho limpá-la ao invés de su-
já-la?

14. Por que as rádios evangélicas tocam tanta coisa produzida por grava-
doras ricas e nada produzido por artistas independentes?

15. Por que Deuteronômio 28:13 (“o Senhor te porá por cabeça, e não por 
cauda”) é tão citado, ao passo que I Coríntios 4:11-13 (“somos considera-
dos como o lixo do mundo”) ninguém gosta de citar?

por Renato Fontes

CASAMENTO DINHO X DEBORAH JULIANA

Está chegando o dia do casamento dos 
nossos jovens Dinho e Deborah Juliana. 
Será no dia 05/07 às 19:45h, na Av. Mamo-
ré, 10 – Alphaville. Não esqueça de confir-
mar sua presença com os noivos até o dia 
20/06.


